
O preço da renegociação da dívida _ ujk„, 
co A missão do presidente do Banco 
92Cehtral, sr. Fernão Braeher, nos És-

_ tados Unidos, é bem difícil. Enquan-
-`4  to 'ele cuida de renegociar a dívida {.44 externa do País com o comité de as- 
- sessoramento dos bancos credores, o 
er) ministro da Fazenda, ar, Dfison Fu- 

i  varo, que assumiu uma atitude de 
arrogância com o FMI, a fim de 
granjear apoio entre os membros do 
Copgresso, faz declarações que não 

„.,„1 se goadunam com os esforços que ele 
envida em Washington. 

Atx 	Ao comentar a viagem do presi- 
ft  dente do Banco Central, havíamos 
— afirmado que, ao contrário do que o 

ministro Dfison ninar° tentava fa- 
zer crer, o Brasil estava mantendo 

, estreitos contatos com o FMI. Não 
tendo a coragem de encetar negOcia- 

, ções com o organismo internacional, 
1_2,-.1  o ministro da Fazenda procura en- 
f., contrar para o problema da dívida 

urna solução brasileira: o FMI, por 
O intermédio de seu diretor-gerente, 
tn. está recebendo um documento que 

expõe as perspectivas que se abrem 
1.., para a economia brasileira com o pa- 
zp 

 
cose acatado pelo Congresso. Não se 

quis imprimir cunho oficial a essa 
correspondéncia porque ao ministro 
da Fazenda convém dar a impressão 
de que está incompatibilizado com o 
FMI. Por outro lado, ao solicitar o 
parecer do FMI sobre sua política 
econômica, o ministro acalenta a es-
perança de que o organismo interna-
cional o convide a elaborar uma "car-
ta de intenção" conforme ao seu pro-
grama. Se não lhe for feito, porém, 
esse convite, poderá ele nutrir ainda 
a esperança de que o FMI informe os 
bancos , credores de que o Brasil lhe 
apresentou um programa coerente. É 
de toda conveniência, naturalmente, 
que no caso de emitir o FMI um pare-
cer contrário ao programa brasileiro, 
essa manifestação fique apenas en-
tre o organismo internacional e o mi-
nistro da Fazenda. 

O sr. Fernão Bracher, que. por 
suas atividades anteriores como ban-
queiro privado e como diretor da 
área externa do Banco Central, é 
bem relacionado com os banqueiros 
estrangeiros, que o respeitam e con-
sideram, poderá explicar-lhes que, 
politicamente, 'o Brasil está impossi- 

bilitado de firmar um acordo com o 
FMI, pOis tal acordo exigiria um rit-
mo de atividades mais compassado. 
Terá ele de conseguir dos bancos um 
acordo quanto à prorrogação da Fa-
se II da renegociaçeo — a quarta 
prorrogação —, demonstrando-lhes 
que o programa econômico do gover-
no da Novíssima República brasilei-
ra pennite ainda manter a política de 
ajuste externo, isto é, honrar os com-
PrOn11840S com O Exterior. Acredita-
mos que será bem-sucedido nessa ta-
refa. 

Não obstante, tal prorrogação re-
presentará urna vitória amarga para 
o Brasil, se não conseguir mais algu-
ma coisa. Com  efeito, os bancos cre-
dores sabem que nada ganhariam 
com um' rompimento com o Brasil e 
que esse gest° teria como conse-
qüência a sustava° das Unhas de cré-
dito comerciais e interbancárias. 
Desse modo, só aumentariam as difi-
culdades para o Brasil honrar seus 
compromissos. Por outro lado, os 
bancos reconhecem que as opera-
ções de curto prazo que efetuam com 
o Brasil são as mais rentáveis que  

podem fazer. Nos limites permitidos ° 
pela legislação norte-americana,.os 
bancos estão fazendo provisões com 
o alto spread que recebem do Brasil 
para que um dia possam incluir os 
débitos de nosso pais no item das - 

e

• c

o o Brasil se dispusesse a &sou- 
tir um programa com o nu, poderia 
concertar com os bancOs credores 
um programa ~mal, que o dis-
pensaria da deprimente obrigação 
de, a cada exercido, pedir esmola 
aos credores e, o que é mais impor-
tante, obteria substancial redução 
do spread e a eliminação de fero, que 

tornam o pais mutuário que, na 
comunidade financeira internacio-
nal,  paga as times de furos mais ele-
vedas. Se o presidente do Banco 
Central conseguir a prorrogação do 
acordo por um ano, será já um suces-
so; se conseguir a redução dos 
spreads, será um triunfo. Cabe reco-
nhecer, todavia, que o Brasil está pa-
gando muito por sua independência 
aparente, que, na verdade, o torna 
cada vez mais dependente dos cre-
dores... 
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